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 INFLUÊNCIA DE FONTES E DOSES DE NITROGÊNIO NA QUALIDADE DA SILAGEM DE MILHO
PUPIM, Rafael de Souza1 (rafaelspupim@gmail.com); ROCHETTI, Ramon Cellin2 (ramonrochetti@zootecnista.com.br); SILVEIRA, José Eduardo Correa1 (joseeduardosilveira@hotmail.com); ZACARIAS JUNIOR, Cleyton Fernando Martins1 (cleyton.fernando16@outlook.com); FERNANDES, Gabriel (gabrielfernande2011@hotmail.com)1 ALVES, Ana Carolina3 (anacarolina@uems.br) 
1Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;
2Zootecnista, mestre em Agronomia.
3Docente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia.
O milho (Zea mays) é um dos cereais mais utilizados para ensilagem, pois apresenta particularidades interessantes para este processo, produz elevada quantidade de matéria seca por hectare e nutrientes que são favoráveis para o processo de fermentação dentro do silo. O nutriente de maior importância para a cultura do milho é o nitrogênio, pois tem importantes funções no metabolismo vegetal podendo influenciar na produção e qualidade da forragem ensilada. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adubação com doses e fontes de nitrogênio na cultura do milho sobre a qualidade da silagem. O experimento foi conduzido utilizando o delineamento experimental em blocos ao acaso, sendo os tratamentos três fontes de nitrogênio (Uréia, Nitrato de amônio e Uréia com NBPT), três doses (50, 100 e 150 kg de N por ha), aplicadas em cobertura e o tratamento controle sem adubação, em esquema fatorial com quatro repetições. As plantas de milho foram cortadas quando atingiram entre 30 e 35% de matéria seca, foram pesadas, trituradas em picadeira estacionária e ensiladas por 60 dias em silos experimentais utilizando baldes plásticos. Realizou-se análise do teor de matéria seca, proteína bruta, fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e carboidrato solúvel. Os dados obtidos foram tabulados e submetidos à análise de variância, aplicando-se o teste F em nível de 5% de probabilidade. Os efeitos das doses de N foram avaliados por meio de análise de regressão. As análises foram realizadas utilizando-se o software estatístico Sisvar versão 5.3 para Windows. As doses de nitrogênio influenciaram os teores de matéria secas e teor de proteína bruta de forma positiva. As fontes de nitrogênio não influenciaram as variáveis analisadas.
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